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Médicos recebem orientações sobre negócios em saúde 
 

Grande parte da classe médica desconhece o ramo do empreendedorismo. Com o 
intuito de orientá-los, o CRM-DF realizou um workshop com técnicas importantes 

sobre gestão de clínicas e consultórios. 
 

Orientados apenas a salvar pacientes e a auxiliá-los na busca por qualidade 
de vida, os profissionais de saúde, muitas vezes, sentem-se perdidos diante de 
questões que envolvem o gerenciamento de uma clínica ou consultório. Para sanar 
as dúvidas dos médicos, o Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-
DF) convidou profissionais, conceituados no setor de gestão empresarial, para 
esclarecer dúvidas e ensinar técnicas que facilitem a vida dos futuros 
empreendedores no ramo de saúde. “O médico sai da faculdade orientado a cuidar 
de um paciente por meio de tratamento de saúde, mas não sabe como abrir um 
negócio”, afirma Farid Buitrago, conselheiro e organizador do evento. 

O workshop, intitulado “Gestão de Negócios em Saúde”, foi realizado na 
manhã e tarde do dia 22 de maio, no auditório do Parlamundi. Na ocasião, os 
profissionais Mauro Castro e Iuri Costa, especialistas em consultoria e treinamento 
empresarial, orientaram os participantes sobre os fatores de sucesso de um negócio, 
ferramentas de controle, qualidade, planejamento estratégico, metodologia de 
desenvolvimento, marketing, entre outros temas, todos fundamentados em 
conceitos da Master of Business Administration (MBA). É importante ressaltar que os 
conceitos transmitidos, durante o evento, respeitaram o Código de Ética Médica, 
fundamental para o exercício da medicina e para a construção de uma carreira 
consolidada. 

Na ocasião, os palestrantes enfatizaram que a habilitação, o crescimento e a 
capacidade de competir são características necessárias ao empresário. Para eles, a 
habilitação deve ser técnica, humana e conceitual, essa última deve crescer com 
qualidade e referência. Destacaram também o papel da mídia, que pode ser aliado 
ou concorrente em um mundo globalizado. Eles citaram alguns mecanismos de 
publicidade, entre eles, a distribuição de material gráfico, jornais, revistas e 
investimentos em mídias eletrônicas, como sites e newsletter. Embora a verba 
destinada ao marketing seja considerada despesa pela MBA, os palestrantes a 
consideraram um investimento importante, que pode ter um bom retorno.  

A necessidade de controle do quadro de pessoal e a realização 
constante de planejamentos organizacionais também foram citadas no workshop. 
Segundo os profissionais de gestão, as condições de mercado devem ser avaliadas 
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sempre, assim como o cenário do empreendimento. Eles defenderam ainda a existência de investimentos em sistemas 
de informação adequados à administração; prognósticos de situações variadas; análise do objetivo e implementação 
de plano, além de controlar e avaliar a sua eficácia. “O empresário não deve apenas recuperar os investimentos, é 
importante que o mesmo facilite o cumprimento de metas e mantenha os seus ganhos”, defendeu Mauro Castro.  

Na oportunidade, foram explicados também os tipos de controle necessários ao setor empreendedor e as 
táticas que visam à sustentabilidade de um negócio. De acordo com os especialistas, o empresário deve, entre outras 
ações, acompanhar constantemente tendências e o fluxo de caixa do seu estabelecimento. Após as relevantes 
elucidações, o conselheiro Farid Buitrago congratulou os palestrantes pelo seu trabalho e afirmou que para o CRM-DF 
é fundamental investir na carreira do médico e no futuro da classe médica. “Pretendemos repetir esse curso no 
segundo semestre, provavelmente em setembro”, acrescentou.  

CRM-DF promove Curso de Ética Médica 

Mais de 150 participantes têm acesso a orientações sobre ética e responsabilidades do exercício médico, temas 
ministrados por profissionais renomados de Brasília. 

 Disposto a resgatar os conceitos éticos e a responsabilidade do exercício médico na sociedade contemporânea, o 
Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal 
(CRM-DF) promoveu o XXXV Curso de Ética Médica, 
durante este mês, no auditório da Fundação de 
Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde (FEPECS), 
em Brasília. Foi aplicada ainda uma avaliação, no dia 
26 de maio, para mais de 150 médicos residentes 
sobre normas e regras de conduta, relacionadas ao 
atual Código de Ética Médica. Tamanha a 
importância desse curso, que o mesmo é realizado 
duas vezes ao ano, e tornou-se uma extensão da 
formação do médico, pois a sua conclusão é pré-
requisito para o recebimento do certificado de 
residência. 

Ministrado por profissionais renomados, 
o curso tratou sobre eutanásia, distanásia, ortotanásia, ética e saúde suplementar, responsabilidade profissional e civil 
do médico, responsabilidade do residente, relação com pacientes e familiares, prontuário e perícia médica, atestado e 
boletim médico, segredo e erro médico, entre outros temas relacionados ao exercício da medicina. Diante do 
conteúdo exposto, constatou-se a preocupação da Comissão de Ensino Médico do CRM-DF de oferecer uma 
programação que contenha os direitos, deveres e proibições na medicina e que ainda apresente diretrizes básicas 
para se consolidar uma carreira médica.  

A forma de convívio entre médicos e pacientes também foi bastante enfatizada pelas autoridades médicas 
presentes na solenidade de abertura do curso, realizada no último dia três. “Queremos formar médicos competentes, 
generosos e prudentes. Por isso, estimulamos a ética na medicina perante a formação técnica e o avanço tecnológico 
existente nos dias de hoje”, afirmou Farid Buitrago, conselheiro do CRM-DF e membro da Comissão de Ensino Médico. 
A relação médico-paciente foi também citada pela doutora e professora Marisa Pacini, coordenadora do Programa de 
Humanização do SUS no DF, ao ilustrar os modelos de atendimento biomédico e biopsicossocial, um centrado na 
doença e tecnologia e o outro baseado em evidências e no paciente. 

Durante a aula inaugural, os convidados parabenizaram o CRM-DF pela realização do curso, que segundo o 
professor Paulo Roberto Silva, coordenador do curso de Medicina da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS), 
“ressalta a importância da ética, princípio basilar na relação de confiança entre médico e paciente”. Entre os demais 
presentes, estavam: o Dr. Francisco Pinheiro da Rocha (conselheiro titular da FEPECS), a Dra. Maria Terezinha Oliveira 
Cardoso (supervisora do programa de residência em genética médica), o Dr. Lineu da Costa Filho (diretor de assuntos 
acadêmicos do Sindicato do Médico), o Dr. Lairson Vilar Rabelo (presidente da Associação Médica de Brasília), o Dr. 
José Rubens Iglesias (diretor executivo da FEPECS), o Dr. Alexandre Castillo (presidente do CRM-DF), os conselheiros 
Farid Buitrago, Josélia Lima e Procópio Miguel dos Santos, membros da Comissão de Ensino Médico do Conselho.  

 



 

 

Banda Bicuda 
Todos os participantes foram prestigiados com a belíssima apresentação da banda Bicuda na solenidade de 

abertura do curso. A bateria Bicuda foi criada em 2002, por estudantes da ESCS (Curso de Medicina da FEPECS), com 
intuito de interação entre os membros. Atualmente, possui em média 70 integrantes, com representantes do 1º ao 6º 
ano, distribuídos em sete diferentes grupos de instrumentos. Ao longo de sete anos de existência, a banda faz história 
nos eventos médicos e estudantis (Intermed), dos quais participa, sendo reconhecida e admirada por todo o Centro-
Oeste e por vários estados do Brasil. 

 
CRM-DF pode interditar Hospital Regional de Samambaia 

 
ñA falta de equipamentos, a precária estrutura e o déficit de profissionais no Hospital Regional de Samambaia 

inviabilizam o atendimento à população e prejudicam a segurança dos médicosΦέ 
 

 A situação precária dos hospitais da rede pública do Distrito Federal não é novidade para a população de 
Brasília, mas o cenário encontrado na unidade de saúde de Samambaia é caótico. No intuito de reverter a condição de 
desordem vivenciada no hospital, o Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal, o Sindicato dos Médicos, o 
Ministério Público local, a diretoria e parte do corpo clínico da unidade reuniram-se, na noite de quarta-feira (28), 
para estudar uma estratégia que solucione tamanha precariedade. Após a exposição de todos os fatores de risco 
apresentados pelos médicos da unidade, o corpo clínico e o sindicato dos médicos decidiram, por unanimidade, pela 
interdição ética no hospital, que poderá ser realizada, nos próximos dias, por meio de uma ação do CRM-DF. 
 Hoje, a unidade apresenta um sério déficit de profissionais, o que gera prejuízo nas escalas de atendimento 
médico. Os plantões, por exemplo, chegam a atender com apenas um médico e alguns setores já ficaram sem nenhum 
médico na escala, o que certamente não atende a demanda do hospital. Desse modo, os poucos médicos que restam 
no quadro ficam sobrecarregados e chegam a realizar plantões sucessivos, acumulando uma carga horária de até 18 
horas seguidas, o que normalmente é restrito a 12 horas. Outro fator que prejudica o atendimento é a falta de leitos, 
a unidade atende, ultimamente, dois pacientes por leito. Há também um déficit de equipamentos e insumos, sem 
contar a ausência de manutenção dos poucos aparelhos que restam no hospital. 

Todas essas irregularidades foram constatadas pela fiscalização do CRM-DF há um ano e, até o momento, a 
Secretaria de Saúde não tomou nenhuma providência. Vale destacar também que, recentemente, o hospital de 
Samambaia passou por uma nova vistoria do Conselho Regional de Medicina local, na qual foi constatada uma 
relevante piora na estrutura. “O CRM-DF averiguou, em 2009, que faltavam equipamentos no hospital e havia uma 
obra não concluída no local. Hoje, a unidade possui novos equipamentos, adquiridos há nove meses, mas, 
infelizmente, os mesmo ainda não foram instalados devido o atraso da obra”, afirmou Ely Aguiar, conselheiro e 
responsável pelo setor de fiscalização do CRM-DF. Foi constatado também pelo conselho que todos os médicos 
empossados no último concurso já pediram exoneração do cargo, devido às péssimas condições de trabalho 
encontradas na unidade. Infelizmente, esse cenário é vivenciado diariamente pelo corpo clínico da unidade, que ainda 
lutam por uma reestruturação do hospital, conforme relataram no último encontro. 

“Usamos o único monitor de oximetria do hospital, instalado na Clínica Médica. O problema estrutural é 
grave, cito, como exemplo, a situação do único elevador em funcionamento do hospital, que carrega pacientes, lixo e 
cadáveres. Sofremos ainda com a falta constante de profissionais. Eu já cumpri 18 horas seguidas de escala, estamos 
exaustos”, desabafou uma pediatra do hospital de Samambaia, durante a reunião. Os demais médicos presentes 
também alegaram insatisfação com as condições de atendimento e com a precária estrutura do hospital, afirmaram 
estar estressados no ambiente de trabalho e enfatizaram a responsabilidade do corpo clínico diante da vida dos 
pacientes, que enfrentam enormes filas de espera e não são atendidos adequadamente, devido a falta de condições 
do hospital. “Os pacientes ainda acreditam que a culpa é do médico por esperarem oito horas para serem atendidos. 
Muitas vezes, somos até agredidos verbalmente”, acrescentou uma doutora, do setor de Clínica Médica.  

O vice-presidente do CRM-DF, Iran Augusto, citou alguns direitos dos médicos previstos pelo Código de Ética 
Médica na reunião. Entre os artigos mencionados, foi destacado que é direito do médico “apontar falhas em normas, 
contratos e práticas internas das instituições em que trabalhe quando as julgar indignas do exercício da profissão ou 
prejudiciais a si mesmo, ao paciente ou a terceiros, devendo dirigir-se, nesses casos, aos órgãos competentes e, 
obrigatoriamente, à comissão de ética e ao Conselho Regional de Medicina de sua jurisdição”. Diante dos assuntos 
expostos, Iran sugeriu aplicar a interdição ética no Hospital Regional de Samambaia. Todos os presentes concordaram 
com a ação, entre eles, o Dr. Gutemberg Fialho, presidente do Sindicato dos Médicos, o Dr. Jairo Bisol, promotor de 
justiça do Ministério Público do DF e Territórios, e o corpo clínico da unidade. 

Com isso, o Conselho Regional de Medicina local espera atitudes da Secretaria de Saúde para reverter o atual 
quadro do hospital de Samambaia. Entre as soluções esperadas, está a contratação de médicos concursados, as 



 

 

doações de aparelhos e insumos, além de mais segurança para os médicos. Contudo, a interdição ética ainda será 
votada, em plenário, pelos demais conselheiros do CRM-DF. Somente após a aprovação, o Hospital Regional de 
Samambaia será interditado parcialmente e não poderá mais receber médicos em determinadas especialidades, até 
que a situação da unidade melhore. “Não aguentamos mais atender nessas condições, sem infra-estrutura. Os 
médicos também têm limites, temos que buscar melhores condições de trabalho, por isso procuramos o apoio do 
CRM-DF”, afirmou outra médica da unidade de saúde de Samambaia. 
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